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H E I T O R  C A R P I N T E I R O  P E R E S  

 

 

Área: 

Psiquiatria, neurologia. 

 

Tese de doutoramento: 

 

 

Função ocupada no HNA: 

 Livre docente de Clínica Psiquiátrica do 
Pavilhão de Observação (  -  ). 

 

Trajetória Profissional: 

 Médico interno da Clínica Psiquiátrica da 
Universidade do Brasil (1929 -  ); 

 Médico assistente da Clínica de Psiquiátrica 
da Faculdade Nacional de Medicina (1931-  
); 

 Chefe da Clínica do Serviço de Psiquiatria e 
Higiene Mental da Policlínica Botafogo (1931-  
); 

 Chefe da Clínica Psiquiátrica da Policlínica 
de Copacabana (1932-1934); 

 Médico da Assistência aos Psicopatas (  -  ); 
 Professor de Legislação Social da Escola de 

Enfermagem Alfredo Pinto (1938-1942); 
 Professor assistente de Cadeira de Higiene 

Mental no Curso de Saúde Pública do 
Ministério da Saúde (1939-1942); 
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 Chefe da Seção de Cooperação do Serviço 
Nacional de Doenças Mentais (1941-1942); 

 Diretor da Colônia Juliano Moreira (1946 -  ); 
 Professor do Departamento de Psiquiatria e 

Psicanálise da Escola de Pós-Graduação 
Médica (1953 -  ); 

 Titular da Academia Nacional de Medicina 
(1957). 
 

Sociedades Científicas: 

 Academia Nacional de Medicina; 
 Liga Brasileira de Esterilidade; 
 Liga Brasileira de Higiene Mental; 
 Sociedade Brasileira de Neurologia, 

Psiquiatria e Medicina Legal; 
 Sociedade Brasileira de Psicoterapia; 
 Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de 

Janeiro. 
 

Produção Acadêmica: 

Esquizofrenia latente e sua importância médico 
legal (1933). 

Alcoolismo e educação (1942). 

Praxiterapia e integral (1949). 

Primeira exposição de pintura e arte feminina 
aplicada da Colônia Juliano Moreira (1950). 

O critério psiquiátrico na interpretação da pintura 
modernista (1952). 

 

Produção técnico-administrativa e manuscritos: 

 

 

Para ter acesso às fontes arquivísticas deste 
autor, acesse: 
http://historiaeloucura.gov.br/index.php/heitor-
carpinteiro-peres 
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